
A Integridade da Palavra
Comentário Exegético de Números 30 4 Versículo a Versículo 

(KJA)

Uma análise acadêmica e cristocêntrica do capítulo 30 do livro de Números, 
explorando os votos, a autoridade, a família e o caráter sagrado da palavra 

empenhada diante do Senhor. Esta obra destina-se a pastores, estudantes de 
teologia e todo leitor comprometido com a compreensão profunda das Escrituras.

NÚMEROS 30 COMENTÁRIO ACADÊMICO CRISTOCÊNTRICO



Introdução: O Peso da Palavra
O capítulo 30 do livro de Números ocupa um lugar singular na legislação mosaica, pois trata de um tema 
que transcende o mero aspecto jurídico e adentra o domínio da ética espiritual e da integridade pessoal. Ao 
estabelecer as diretrizes sobre os votos, Deus revela que a palavra humana possui peso ontológico diante 
de Sua santidade. O voto não é apenas uma formalidade social, mas um ato que envolve a majestade divina 
como testemunha e garantidora da promessa.

A integridade do cristão, em qualquer época, é fundamentalmente medida pela fidelidade àquilo que sai de 
seus lábios. O Senhor Jesus reafirmou este princípio em Mateus 5:37, quando disse: "Seja, porém, o teu 
falar: Sim, sim; não, não." O capítulo 30 de Números estabelece o fundamento veterotestamentário dessa 
ética da palavra, demonstrando que a fidelidade ao que se promete não é apenas uma virtude moral, mas 
uma expressão do caráter de Deus refletido em Seu povo.

O texto também reflete a ordem divina para a preservação da paz e da estrutura familiar dentro do povo de 
Israel. Ao legislar sobre votos no contexto das relações entre pais e filhas, e entre maridos e esposas, Deus 
demonstra que a santidade não é um conceito abstrato, mas deve ser vivida no interior dos lares. A família é 
o microcosmo da aliança, e a palavra empenhada dentro dela possui repercussões eternas. Este comentário 
percorrerá cada versículo com rigor exegético e aplicação prática, sempre à luz de Cristo.

Palavra e Caráter
O voto revela a profundidade 
moral do crente diante de 
Deus e dos homens.

Família e Santidade
A estrutura familiar é o 
campo de aplicação prática 
da ética dos votos.

Cristo e a Fidelidade
Jesus é o cumprimento 
perfeito de toda palavra de 
Deus, nosso modelo supremo.



Versículo 1: A Autoridade da Palavra
NM�30�1

¹E�Moisés�falou�aos�chefes�das�tribos�dos�filhos�de�Israel��dizendo��Isto�é�o�que�o�Senhor�ordenou�¹�¦�Números�30�1�
©KJAª

A�abertura�do�capítulo�revela�uma�estrutura�hierárquica�de�
transmissão�da�revelação�divina��Moisés�não�fala�por�autoridade�
própria��mas�enquanto�mediador�fiel�da�Palavra�do�Senhor��O�
vocativo�dirigido�aos�¹chefes�das�tribos¹�indica�que�a�
responsabilidade�pelo�cumprimento�das�ordenanças�sobre�
votos�recaía�primeiramente�sobre�a�liderança��que�deveria�zelar�
pela�obediência�de�todo�o�povo��Esta�delegação�não�diminui�a�
autoridade�de�Moisés��antes��amplifica�o�alcance�da�lei�ao�
distribuí¤la�por�toda�a�estrutura�tribal�de�Israel�

Do�ponto�de�vista�exegético��a�expressão�¹isto�é�o�que�o�Senhor�
ordenou¹�©hebraico��zeh�haddavar�asher�tsiwwah�Yahwehª�é�
uma�fórmula�declaratória�que�confere�autoridade�divina�ao�que�
se�segue��Todo�o�capítulo��portanto��deve�ser�lido�como�
revelação�normativa��não�como�mera�tradição�humana��O�ensino�
deve�ser�estritamente�fundamentado�na�revelação�do�Senhor��
sem�acréscimos�ou�subtrações�

A�aplicação�cristocêntrica�é�imediata��Cristo�é�o�supremo�
Moisés�©Hebreus�3�1¤6ª��o�Mediador�perfeito�que�comunica�ao�
Seu�povo�não�apenas�estatutos�externos��mas�a�própria�vida�de�
Deus��A�liderança�da�Igreja��a�exemplo�dos�chefes�tribais��é�
convocada�a�zelar�pela�obediência�fiel�à�Palavra�revelada�

Pontos Exegéticos Centrais
Moisés�como�mediador�da�Palavra�divina�¦�
tipo�de�Cristo
Os�líderes�tribais�como�guardiões�da�lei�no�
cotidiano�do�povo
A�fórmula�declaratória�reforça�a�autoridade�
absoluta�do�mandato�divino
O�ensino�bíblico�sempre�parte�da�revelação��
nunca�da�experiência�subjetiva
A�responsabilidade�da�liderança��zelar��ensinar�
e�proteger�o�rebanho



Versículo 2: O Voto Masculino
NM 30:2

"Quando um homem fizer voto ao Senhor, ou jurar um juramento para se obrigar com uma obrigação, não violará 
a sua palavra; fará conforme tudo o que saiu de sua boca." 4 Números 30:2 (KJA)

Este versículo constitui o fundamento de toda a legislação subsequente sobre votos. O homem adulto 4 aqui 
entendido como aquele que possui plena capacidade jurídica e espiritual dentro da estrutura de Israel 4 é 
apresentado como plenamente responsável por toda palavra que empenha diante do Senhor. A expressão "não 
violará a sua palavra" (lo yachel devaro em hebraico) contém o verbo que significa "profanar" ou "tratar como 
comum aquilo que é sagrado", indicando que quebrar um voto não é apenas uma falha ética, mas um ato de 
profanação da santidade divina.

O texto não oferece exceções para o voto masculino. Não há margem para a quebra de promessas feitas ao Senhor 
mediante circunstâncias adversas, mudanças de opinião ou pressões externas. Esta inflexibilidade revela que Deus 
leva a sério cada palavra que Seu povo pronuncia em Seu nome. O voto é um compromisso sagrado que invoca 
Deus como testemunha e fiador da promessa, tornando sua violação uma ofensa direta à majestade divina.

Dimensão Teológica
O voto é um ato de culto. 
Prometer diante de Deus é 
reconhecer Sua soberania e 
onisciência. Deus não esquece 
o que foi prometido em Seu 
nome.

Dimensão Ética
A palavra dada reflete o 
caráter interior. O homem que 
honra seus votos demonstra 
que sua fé é autêntica e que 
teme ao Senhor genuinamente.

Conexão Cristológica
Cristo nunca quebrou uma 
promessa. Todas as promessas 
de Deus são "sim" em Cristo 
Jesus (2 Coríntios 1:20), nosso 
modelo perfeito de integridade.



Versículos 335: A Filha sob Autoridade Paterna
NM 30:335

"Se uma mulher também fizer voto ao Senhor e se obrigar com uma obrigação, estando na casa de 
seu pai na sua mocidade; e seu pai ouvir o seu voto e a sua obrigação com que se obrigou a sua alma, 
e seu pai se calar acerca dela, então todos os seus votos ficarão firmes..." 4 Números 30:3-4 (KJA)

A legislação avança agora para a situação particular da filha jovem que ainda reside na casa paterna. Este 
contexto deve ser compreendido dentro do quadro sociológico e teológico de Israel: a família patriarcal 
não é uma estrutura de opressão, mas de proteção e cobertura espiritual. A jovem que faz um voto 
impulsivo ou precipitado está protegida pela autoridade do pai, que possui a prerrogativa de anular o 
compromisso assumido por ela.

O texto estabelece duas condições para a validade do voto da filha: o pai deve ouvir o voto e deve calar-
se diante dele. O silêncio paterno é juridicamente interpretado como consentimento. Se, porém, o pai 
cancelar o voto no dia em que o ouve, o Senhor perdoará a jovem, pois o pai exerceu sua função 
protetora. O texto usa a expressão "o Senhor a absolverá" (vesalach lah Yahweh), indicando que a 
responsabilidade espiritual é transferida para a autoridade que tinha o poder de agir e não agiu 4 ou que 
agiu para proteger.

Cristocentricamente, vemos aqui uma prefiguração belíssima: o Pai celestial, em Sua soberania, vela 
sobre os votos e compromissos do Seu povo. Quando o cristão, por imaturidade ou impulsividade, 
assume compromissos além de sua capacidade, Cristo intercede como nosso Sumo Sacerdote, cobrindo 
nossas falhas com Sua mediação perfeita (Hebreus 7:25).



Versículos�6¥8��A�Transição�para�o�Casamento
NM�30�6¥8

¹E�se�ela��tendo�feito�voto��ou�exprimido�precipitadamente�o�que�saiu�dos�seus�lábios��com�que�se�obrigou��se�casar��e�
seu�marido�ouvir�isso��e�no�dia�em�que�ouvir�se�calar�acerca�dela��então�os�seus�votos�ficarão�firmes���¹�¦�Números�
30�6¤7�©KJAª

Este�bloco�de�versículos�aborda�uma�situação�de�
transição��a�mulher�que�contrai�matrimônio�já�estando�
comprometida�com�algum�voto�anterior��A�lei�reconhece�
que�o�casamento�representa�uma�mudança�de�autoridade�
espiritual�e�jurídica�¦�do�pai�para�o�marido�¦�e�que�esta�
transição�tem�implicações�diretas�sobre�os�
compromissos�assumidos�

O�voto�feito�antes�do�casamento�não�é�automaticamente�
anulado��mas�passa�a�estar�sob�a�jurisdição�da�nova�
autoridade�cobertura��o�marido��O�silêncio�do�marido�no�
dia�em�que�toma�conhecimento�confirma�e�ratifica�o�voto��
tornando¤o�plenamente�válido��A�anulação�imediata��caso�
o�marido�julgue�necessário��protege�a�esposa�de�
compromissos�impensados�que�possam�prejudicar�a�vida�
doméstica�ou�o�bem¤estar�familiar�

Esta�legislação�revela�a�sabedoria�divina�ao�equilibrar�
responsabilidade�individual�e�proteção�relacional��A�
mulher�não�é�tratada�como�incapaz�de�fazer�votos��ela�é�
protegida�dentro�de�uma�estrutura�de�cuidado�amoroso�
que�reflete�o�coração�de�Deus�pela�família�

Do�ponto�de�vista�cristocêntrico��esta�passagem�ilumina�o�
relacionamento�entre�Cristo�e�a�Igreja��A�Igreja��como�
noiva�de�Cristo��traz�consigo�suas�histórias��
compromissos�e�promessas�anteriores�¦�suas�
fragilidades�e�votos�não�cumpridos��Cristo��como�o�Noivo�
perfeito��acolhe�Sua�noiva��assume�a�responsabilidade�
por�ela�e��em�amor��cobre�suas�falhas��Ele�não�silencia�por�
indiferença��mas�por�graça�soberana��confirmando�a�nova�
identidade�da�Igreja�em�Si�mesmo�

A�estrutura�de�autoridade�descrita�não�é�cultural�
apenas��mas�tipológica��aponta�para�Cristo�
como�Cabeça�que�cuida��protege�e�liberta�Sua�
noiva�de�todo�compromisso�que�ela�não�possa�
cumprir�sozinha�



Versículo 9: Viúvas e Divorciadas
NM 30:9

"Mas todo o voto de uma viúva, ou da divorciada, com que obrigou a sua alma, ficar-lhe-á firme." 4 Números 
30:9 (KJA)

Este versículo singular é notável por sua brevidade e profundidade. A viúva e a divorciada são apresentadas como 
mulheres que não estão sob a autoridade direta de um marido ou pai no lar. Diante desta realidade, a lei reconhece 
sua plena responsabilidade espiritual: todo voto que elas fazem permanece firme e deve ser cumprido sem 
possibilidade de anulação por uma autoridade humana. A autonomia espiritual é inseparável da exigência de 
cumprimento diante de Deus.

Este versículo é teologicamente rico, pois demonstra que a estrutura de autoridade descrita no capítulo não serve 
para diminuir a mulher, mas para protegê-la. Quando essa estrutura não existe, o texto não a desampara 
espiritualmente, mas a trata como um agente moral pleno e responsável diante do Senhor. A integridade é aqui 
apresentada como uma marca de maturidade espiritual que não depende de supervisão humana, mas do genuíno 
temor a Deus.

Proteção Estrutural
A autoridade do pai ou marido existe 
para proteger, não para oprimir. 
Quando ausente, Deus mesmo vela 
pelo cumprimento da Sua lei no 
coração do crente.

Responsabilidade Plena
A maturidade espiritual implica 
assumir o peso das próprias 
palavras. A viúva e a divorciada são 
modelos de autonomia responsável 
diante de Deus.

Temor a Deus
O cumprimento dos votos na 
ausência de supervisão humana é a 
prova mais pura do temor genuíno 
ao Senhor, base de toda sabedoria 
bíblica.



Versículos 10312: A Dinâmica do Casamento
NM 30:10312

"E se fez voto na casa de seu marido, ou se obrigou a sua alma com um juramento; e seu marido o ouviu, e se calou acerca dela, e não a proibiu, então todos os seus votos 
ficarão firmes..." 4 Números 30:10-11 (KJA)

Os versículos 10 a 12 aprofundam a dinâmica matrimonial em relação aos votos feitos pela esposa já no contexto do casamento. Aqui, a lei é clara: o marido que silencia ao tomar 
conhecimento do voto de sua esposa confirma tacitamente o compromisso assumido por ela. O silêncio é juridicamente equivalente ao consentimento ativo. Esta disposição revela 
que a autoridade marital exige vigilância constante e não admite passividade irresponsável.
A prerrogativa de anulação do voto da esposa é explicitamente apresentada como um ato de proteção, e não de dominação ou opressão. O marido como cabeça da família tem a 
responsabilidade sagrada de zelar pelo bem-estar espiritual e prático da esposa, o que inclui preservá-la de compromissos que possam sobrecarregá-la ou prejudicar a vida 
doméstica. Deus, em Sua graça, livra a esposa da obrigação quando o marido intervém com amor e discernimento.



Versículos 13315: A Responsabilidade do Marido
NM 30:13315

"Todo voto e todo juramento de obrigação, para afligir a alma, seu marido pode confirmá-lo, ou seu marido pode anulá-lo. Mas se seu 
marido, de dia em dia, não lhe disser nada, então ele confirma todos os seus votos... mas se os anular depois de os ter ouvido, então 
levará a iniquidade dela." 4 Números 30:13-15 (KJA)

Estes versículos introduzem um princípio de grande profundidade ética: a responsabilidade pelo exercício ou pela omissão da autoridade. 
O marido que permite que os votos da esposa permaneçam válidos por negligência 4 deixando passar o tempo sem tomar uma decisão 
4 e depois os anula tardiamente, assume sobre si a iniquidade que essa situação gera. A lei não perdoa a irresponsabilidade disfarçada 
de neutralidade.

O silêncio do marido é interpretado como consentimento porque a autoridade exige posicionamento. Aquele que tem a prerrogativa de 
proteger e se omite deliberadamente não está em posição neutra 4 está falhando com seu dever. Se, posteriormente, tenta desfazer o 
que sua omissão ratificou, as consequências espirituais recaem sobre ele. Este princípio é profundamente relevante para a liderança em 
todos os contextos: eclesiástico, familiar e civil.

Cristocentricamente, Cristo jamais foi omisso em Sua função como Cabeça e Guardião da Igreja. Ele "tomou conhecimento" de toda a 
nossa dívida e, no mesmo instante 4 na eternidade passada, no Gólgota 4 agiu plenamente para nos cobrir. Não há atraso na graça de 
Cristo; Sua intervenção é sempre oportuna, plena e eficaz (Gálatas 4:4-5).

1 Autoridade exige posicionamento
A omissão diante de uma responsabilidade clara não é neutralidade 4 é negligência que gera consequências espirituais para quem 
possui a prerrogativa de agir.

2 O prazo da decisão é fundamental
A lei estabelece que a anulação deve ser imediata. A procrastinação no exercício da autoridade transforma a proteção em 
abandono e o cuidado em indiferença.

3 A iniquidade é transferível
Quando a autoridade falha deliberadamente em seu dever de proteção, assume sobre si as consequências que deveriam ter sido 
evitadas. Este é um princípio de liderança com peso eterno.



Versículo�16��Conclusão�dos�Estatutos
NM�30�16

¹Estes�são�os�estatutos�que�o�Senhor�ordenou�a�Moisés��entre�o�marido�e�sua�mulher��e�entre�o�pai�e�sua�filha��
sendo�ela�ainda�jovem�na�casa�de�seu�pai�¹�¦�Números�30�16�©KJAª

O�versículo�conclusivo�do�capítulo�funciona�como�uma�moldura�hermenêutica�que�ilumina�retroativamente�toda�a�
legislação�apresentada��A�expressão�¹estes�são�os�estatutos�que�o�Senhor�ordenou�a�Moisés¹�reafirma�o�caráter�
divino�e�normativo�de�tudo�que�foi�exposto��impedindo�qualquer�leitura�que�reduza�este�capítulo�a�uma�mera�
convenção�cultural�ou�sociológica��As�ordenanças�sobre�votos�possuem�autoridade�divina�plena�e�permanente�em�
seus�princípios�fundamentais�

O�capítulo�encerra�descrevendo�as�relações�reguladas��entre�marido�e�esposa��e�entre�pai�e�filha�jovem��Estas�duas�
relações�representam�os�dois�contextos�familiares�fundamentais�nos�quais�os�votos�são�feitos�e�nos�quais�a�
autoridade�protetora�opera��A�lei�visa�a�harmonia�e�a�santidade�no�convívio�doméstico��demonstrando�que�Deus�não�é�
indiferente�ao�que�acontece�nas�famílias�do�Seu�povo��O�lar�é�o�primeiro�espaço�da�adoração�prática�

Autoridade�Divina
Toda�a�legislação�do�capítulo�
emana�diretamente�de�Deus��
conferindo�validade�eterna�aos�
seus�princípios�fundamentais�

Relações�Familiares
Marido¤esposa�e�pai¤filha��os�dois�
eixos�relacionais�que�sustentam�a�
estrutura�do�lar�santo�em�Israel�e�
na�Igreja�

Harmonia�e�Santidade
O�objetivo�final�dos�estatutos�é�o�
bem¤estar�e�a�santidade�da�família�
como�reflexo�do�caráter�de�Deus�
no�mundo�

O�princípio�da�submissão�mútua�e�da�proteção�amorosa�é�central�neste�encerramento��A�lei�não�oprime�nenhum�dos�
envolvidos��mas�estabelece�uma�estrutura�na�qual�cada�membro�da�família�é�protegido��valorizado�e�responsabilizado�
dentro�de�uma�ordem�que�reflete�o�próprio�governo�de�Deus�sobre�o�Seu�povo�



Perspectiva Cristocêntrica: Cristo e a Igreja
HERMENÊUTICA�CRISTOLÓGICA

A�leitura�de�Números�30�à�luz�do�Novo�Testamento�revela�uma�riqueza�tipológica�extraordinária��Cristo�é�apresentado�pelas�Escrituras�como�nosso�
Sumo�Sacerdote�que�cumpre�perfeitamente�a�vontade�do�Pai�©Hebreus�4�14¤16ª��Enquanto�Moisés�era�o�mediador�imperfeito�que�transmitia�os�
estatutos�de�Deus��Cristo�é�o�Mediador�perfeito�da�Nova�Aliança��que�não�apenas�transmite�a�lei��mas�a�escreve�no�coração�do�Seu�povo�©Jeremias�
31�33��2�Coríntios�3�3ª��Cada�voto�que�fazemos�diante�de�Deus�é�sustentado�pela�Sua�intercessão�eterna�

A�Igreja�é�a�noiva�que�vive�sob�a�proteção�e�o�cuidado�do�seu�Noivo�eterno��Assim�como�a�esposa�do�capítulo�30�estava�coberta�pela�autoridade�
protetora�do�marido��a�Igreja�vive�sob�a�cobertura�perfeita�de�Cristo��Ele�conhece�todos�os�votos��todas�as�promessas�e�todas�as�fragilidades�de�Sua�
noiva��Sua�autoridade�sobre�a�Igreja�nunca�é�exercida�para�oprimir��mas�sempre�para�proteger��purificar�e�apresentar�a�Igreja�¹gloriosa��sem�mácula��
nem�ruga��nem�coisa�semelhante¹�diante�do�Pai�©Efésios�5�27ª�

Cristo como Sumo Sacerdote
Ele�intercede�perpetuamente�por�nós��garantindo�que�nenhum�voto�feito�em�Seu�nome�fique�sem�cobertura�divina��©Hebreus�7�25ª

A Igreja como Noiva
A�Igreja�vive�sob�a�cobertura�amorosa�do�Noivo�celestial��que�assume�toda�responsabilidade�por�ela�e�a�apresenta�perfeita�ao�Pai��©Efésios�5�25¤27ª

O "Sim" de Cristo
Todas�as�promessas�de�Deus�são�¹sim¹�em�Cristo�Jesus��tornando�Sua�fidelidade�o�padrão�e�a�fonte�da�nossa�integridade��©2�Coríntios�1�20ª



Aplicação Prática: A Prudência no Falar
APLICAÇÃO

A mensagem de Números 30 possui aplicação direta e urgente para o cristão contemporâneo. Vivemos em uma cultura onde 
palavras são ditas e esquecidas com desconcertante facilidade, onde contratos são firmados e quebrados sem cerimônia, e 
onde a promessa perdeu seu peso sagrado. O capítulo 30 nos confronta com uma visão radicalmente diferente: a palavra 
empenhada diante de Deus e dos homens é um ato de adoração e possui consequências eternas.

A primeira aplicação é a prudência no falar. Eclesiastes 5:2 adverte: "Não sejas precipitado com a tua boca, e não se apresse o 
teu coração em pronunciar palavra alguma diante de Deus." A sabedoria bíblica prefere o silêncio reflexivo à promessa vã. 
Antes de fazer qualquer compromisso 4 seja um voto espiritual, um compromisso ministerial, um contrato financeiro ou uma 
promessa no relacionamento 4 o cristão deve orar, ponderar e consultar aqueles que exercem autoridade protetora sobre sua 
vida.

Evite votos precipitados
A sabedoria prefere o silêncio à promessa vã. Tome tempo para orar, refletir e consultar antes de fazer qualquer 
compromisso público ou privado diante de Deus.

Honre seus compromissos como adoração
Cumprir o que foi prometido é um ato de culto ao Deus fiel. A fidelidade nas pequenas promessas cotidianas é o 
treinamento para grandes responsabilidades.

Cultive o diálogo no lar
A comunicação aberta entre cônjuges e entre pais e filhos é o fundamento para decisões espirituais saudáveis que 
honrem a Deus e fortaleçam a família.

Reconheça a cobertura espiritual
Submeta-se às autoridades que Deus colocou em sua vida como proteção, não como limitação. A cobertura espiritual é 
graça, não opressão.



A Ética do Compromisso
ÉTICA CRISTÃ

A palavra dada é o reflexo mais fiel do caráter de quem a profere. Em última análise, nossos compromissos revelam o 
que realmente cremos sobre Deus: se verdadeiramente cremos que Ele é onisciente, omnipresente e santíssimo, 
então a consciência de que Ele ouve cada palavra que pronunciamos em Seu nome seria suficiente para produzir uma 
sobriedade radical no nosso falar. A ética do compromisso não nasce de uma moralidade exterior imposta, mas da 
transformação interior operada pelo Espírito Santo que nos capacita a sermos pessoas de palavra.

Em um mundo de contratos quebrados, acordos descumpridos e promessas esquecidas, o cristão deve ser o padrão 
de fidelidade que aponta para a imutabilidade de Deus. Tiago 5:12 exorta: "Que o vosso sim seja sim, e o vosso não 
seja não." Esta exortação não é um mero conselho pragmático sobre comunicação, mas uma vocação ética que radica 
na própria natureza de Deus, que é fiel em todas as Suas palavras e justo em todas as Suas obras (Salmos 145:13).

O Padrão Divino
"Deus não é homem para que minta, nem filho de 
homem para que se arrependa. Acaso disse ele e não o 
fará? Prometeu e não o cumprirá?" (Números 23:19)

A fidelidade de Deus às Suas promessas é a base e o 
modelo da nossa ética de compromisso. Somos 
chamados a imitar o Seu caráter no mundo.

A Responsabilidade Comunitária
A responsabilidade pessoal pela palavra empenhada é o 
alicerce da confiança comunitária. Comunidades cristãs 
saudáveis são construídas por pessoas que mantêm 
seus compromissos, que aparecem quando prometem 
aparecer, que entregam o que prometem entregar, e que 
dizem a verdade mesmo quando é difícil.

A credibilidade do evangelho no mundo está 
intrinsecamente ligada à integridade dos seus 
portadores. Quando o cristão quebra sua palavra, 
compromete não apenas sua reputação pessoal, mas o 
testemunho da fidelidade de Deus perante os que 
observam.
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